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      Nossa Senhora serve porque ama


      Um dia perguntaram a um grande mestre: “Mestre, quando é que o amor é verdadeiro?” O mestre respondeu: “Quando ele é fiel”. E perguntaram: “E quando é que o amor é profundo?” O mestre respondeu: “Quando ele sofre”. E perguntaram: “E que língua fala o amor?” O mestre respondeu: “O amor não fala, o amor ama”. Nossa Senhora foi serviço porque amou.


      Maria Emmir O. Nogueira


      Cofundadora e Formadora Geral da Comunidade Shalom


      Pregação ministrada no Fórum Carismático Shalom


      Novembro de 2002

    

  


  
    Apresentação


    A oração do rosário é a oração dos pequenos e simples.


    Dom Alberto Taveira


    O Terço é a minha oração predileta. A todos, exorto, cordialmente, que o rezem.


    João Paulo II


    Você que, como eu, necessita de forças e deseja a salvação venha ser um intercessor(a). Segure firme o terço nas mãos e cultive o hábito de estar sempre em oração. Ainda que perca as contas ou sofra as distrações, retome dia a dia, incansavelmente, a oração. Não queira viver uma vida longe da graça de Deus. Peça a Nossa Senhora que venha em seu socorro nas horas das aflições, que venha em seu auxílio quando muitas vezes sentir-se impotente diante dos fatos. Recorra às graças de Deus por meio de Maria. É pela oração que seremos salvos, que vem a sabedoria de Deus, que recebemos os dons do Espírito Santo, que somos capacitados a amar, perdoar e fazer o bem. Tudo em nossa vida é fruto da oração. Portanto, tome o terço como remédio vital, mesmo sem vontade ou ânimo; aja com fé; e reze, reze e reze.


    “A oração é um ato de amor”, diz monsenhor Jonas Abib. Só reza quem ama e quem ama muito reza muito porque quer estar perto do Amado. É na oração que nos preenchemos da graça, por isso quem ama reza muito. O importante é orar. Quando damos esse passo, a graça é extraordinária. É sendo perseverantes na oração que seremos firmes e fortes na tribulação, superando e vencendo as nossas dificuldades.


    Quem reza se salva; quem não reza se condena.


    Santo Afonso Maria de Ligório


    Sônia Venâncio


    Comunidade Canção Nova

  


  
    A presença de Nossa Senhora na minha vida


    Em 1976, no interior de Minas Gerais, numa roça perto da cidade de Santa Bárbara, fui concebida. Meus pais já tinham seis filhos dos quais cinco eram mulheres e um, homem.


    Mamãe me contou que, naquele tempo, o sonho dela era ter um filho homem. Ela pedia muito a Deus esta graça, e assim foi ficando grávida no intervalo de apenas um ano. Vieram as cinco mulheres: Glória, Maria, Elenice, Helena e Luciene. E na sexta gravidez o seu sonho se realizou com a chegada do menino, chamado de José Ricardo.


    Mamãe enfrentava dificuldades para cuidar das seis crianças e recorria ao auxílio das cunhadas para ajudá-la a dar banho, dar de comer, lavar fraldas, arrumar a casa etc. Aconteceu então que mamãe ficou grávida novamente e, em razão das condições em que criava os seis filhos, minha avó paterna receitou um chá misturado com álcool para evitar o progresso daquela gravidez.


    E lá estava eu tão pequenina e indefesa querendo apenas ser amada.


    Foi então que alguém muito especial veio em meu socorro e me livrou da morte. Porém, fui sendo gerada com a dor da rejeição.


    Quando nasci, o ambiente não estava para muita festa, e sim preocupações.


    Com cinco meses de vida, mamãe engravidou da oitava filha, que se chama Lurdes. E assim fui crescendo sem receber atenção, beijos, carinho, canções, colo e cuidados da minha mãe.


    Papai trabalhava longe de casa e se ausentava quinze dias por mês. Certa vez, ele contou que minha avó materna me encontrou suja e jogada no berço com as moscas, então ela me limpou e disse que me levaria embora se não cuidassem bem de mim.


    O tempo foi passando e fui crescendo acompanhada por um sentimento que me tornava uma criança triste, quieta, sem o direito de abrir a boca. Era como se ninguém se interessasse por mim. Sentia-me inútil, sem valor e não queria incomodar. Minhas respostas eram com movimentos da cabeça e eu só falava quando me questionavam. Se estivesse feliz ou triste, guardava minhas emoções e não partilhava com ninguém. Não tinha vontade de falar nem acreditava nesta historinha de amor. Se me fizessem um elogio, me abraçassem ou beijassem, eu era indiferente e só desconfiava.


    Comecei a sentir um vazio muito grande e, por horas, pensava em qual era o sentido da vida, pois ainda não o havia encontrado. Fazia as coisas por fazer e, se eu morresse, não estaria perdendo nada, pois a vida para mim era sem graça.


    Era tão inibida e tímida que sofria calada. Por exemplo, quando na escola tinha vontade de ir ao banheiro, por vergonha de pedir à professora, acabava fazendo na sala de aula. Era uma humilhação ter que buscar o pano de chão ou às vezes ir embora para casa por ter feito xixi na roupa. Não significava que não gostava da escola, e sim que não tinha coragem de abrir a boca.


    Quando gostava ou precisava de algo, nunca pedia. Tinha uma tendência de deixar para lá, de não dar trabalho ou incomodar e, muitas vezes, arrumava um jeito de resolver as minhas necessidades sozinha.


    Eu era uma pessoa triste, sem muita vontade de viver, quieta, não expressava nada, vivia tudo sozinha, marcada pela rejeição, com um vazio no coração, desconfiada, medrosa e totalmente sem atitudes.


    Neste tempo, eu não era muito próxima de Nossa Senhora, era indiferente, e até pensava que a Virgem Maria não me amava. Mais tarde, entendi que isso era consequência do que eu não vivi com a minha mãe biológica.


    Certa vez, participando do retiro para servos da Renovação Carismática Católica, na cidade de Barbacena, em Minas Gerais, no momento da oração, Deus mostrou para a pessoa que rezava por mim a imagem de um feto no ventre da mãe sendo curado da rejeição. Chorei naquela oração como uma criança, então a ferida foi cicatrizando e consequentemente o meu relacionamento com a minha mãe foi se transformando. Tomei posse e comecei a louvar a Deus pela restauração que ele estava fazendo na minha vida.


    Na minha infância, gostava de segurar o terço de Nossa Senhora, o que enchia meu coração de paz. Certa vez, papai e mamãe se desentenderam: ele estava nervoso e ela, chorando. Assisti à cena com o coração pequeno de criança, apenas segurando o terço, e fiz uma prece no coração, pedindo a Nossa Senhora para que papai não fosse embora de casa. Como resultado, papai não foi embora e reconciliou-se com a mamãe. Fiquei muito feliz e descobri que algo especial aconteceu quando segurei o terço e pedi ajuda a Nossa Senhora. Por isso digo a você: ainda que não saiba rezar, segure o seu terço e faça sua oração. Nossa Senhora escuta seu coração e intercede por você.


    Não é tempo de desanimar, mas, diante das aflições ou do que não está indo tão bem, recorrer ao amor de Maria, nossa mãe.


    Na Canção Nova, nosso querido pai-fundador, monsenhor Jonas, diz que Nossa Senhora é uma presença discreta e não faz questão de aparecer. Ele diz ainda que muitas coisas a nossa mãe da terra não vê e não escuta, mas que com Nossa Senhora é totalmente diferente: ela vê o nosso interior e cuida de nós. Sabe tudo o que está acontecendo. E comigo foi bem assim.


    Não percebia a presença de Nossa Senhora em minha vida, e até já partilhei que não acreditava no amor da mãe de Jesus por mim. Mas, um dia, assistindo ao filme que falava da aparição da Virgem Maria para os pastorinhos em Fátima, Portugal, fiquei encantada. Devia ter uns oito anos, e recordo que alguém comentou, depois do filme, que Nossa Senhora aparecia para quem rezasse todos os dias o rosário. Foi assim que em meu coração brotou um grande desejo de ver Nossa Senhora.


    Então, eu e uma amiga de infância decidimos rezar, depois da escola, o rosário com este intuito. Como eu não sabia rezar, consegui um livrinho azul do catecismo que ensinava a orar o Credo, o Pai-nosso e a Ave-Maria. Desse modo, sempre depois da escola, quando terminávamos de almoçar, rezávamos e olhávamos para o céu, para as árvores, alimentando o desejo de ver Nossa Senhora. Sonhava em vê-la. Desse modo, ali estava eu com o livro azul, tercinho na mão e com os olhos cheios de esperança.


    Passaram-se os dias e os anos, e Nossa Senhora não apareceu como eu gostaria. Mais tarde, com 23 anos, o meu coração estava inquieto. Aparentemente tinha tudo para estar bem: amava minha família, namorava, estava me profissionalizando, servindo nas pastorais, no grupo de oração, e planejando cursar uma faculdade, mas mesmo assim estava insatisfeita. Não conseguia dar nome aos meus sentimentos e buscava algo desconhecido que preenchesse meu coração.


    Foi nesta fase que percebi a presença discreta de Nossa Senhora, que cuidou dos meus sentimentos, protegeu-me na caminhada e me conduziu a encontrar a vontade de Deus. Rezei muitos terços neste tempo e, certo dia, quando estava no meu salão de beleza, sem rumo na vida, um rapaz veio ao meu encontro e me entregou uma medalha de Nossa Senhora de Lourdes, o que me chamou a atenção, uma vez que ele quase não frequentava a Igreja, mas estava bem ali no momento que buscava o auxílio de Deus. Coloquei a medalha na palma da minha mão e, ao ver que era Nossa Senhora de Lourdes, a acolhi como sinal da graça de Deus.


    Passaram-se alguns dias e ainda naquela semana recebi a carta de um amigo seminarista que hoje é sacerdote – meu querido padre Adilson, que foi boca de Deus –, levando-me a refletir, a questionar e a não ter medo de renunciar e começar tudo de novo para fazer a vontade de Deus. Naquela carta, encontrei “um santinho” com a imagem de Nossa Senhora de Lourdes e a seguinte oração:


    Ó Virgem puríssima, Nossa Senhora de Lourdes,


    que vos dignastes aparecer a Bernadete, no lugar solitário de uma gruta, para nos lembrar que é no sossego e recolhimento que Deus nos fala e nós falamos com Ele. Ajudai-nos a encontrar o sossego e a paz da alma que nos ajudem a conservar-nos sempre unidos a Deus.


    Nossa Senhora da gruta, dai-me a graça que vos peço e que tanto preciso (Pedir a graça)...


    Nossa Senhora de Lourdes, rogai por nós!


    Amém!


    Nada é coincidência, e sim providência! Na mesma semana estava com a medalha e a oração de Nossa Senhora de Lourdes. Comecei a rezar, entregando a Virgem Maria o que vivia, e assim buscar o recolhimento para escutar a Deus e fazer a escolha certa.


    Tudo foi acontecendo com tranquilidade. Era como se Nossa Senhora me carregasse no colo. A tempestade estava ali, com as mudanças e decisões que eu precisava tomar, mas, ao mesmo tempo, a paz invadia meu interior e me acompanhava.


    Senti um chamado forte em deixar tudo para entregar minha vida a Deus e, antes de conhecer a Canção Nova, fui visitar a Comunidade Verbo Eterno, em Belo Horizonte, e me apresentei para iniciar um caminho vocacional.
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